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Sei que não será do agrado de todos, e nunca tive este objetivo em mente. De fato, além dos diálogos e sonhos, os demais textos “es-crevi para mim mesmo”, como apontamentos ou lembretes, e ensaios sucintos. Temos o melancólico ditado: “Os livros foram escritos para aqueles que não os lerão . ” Um grave contrassenso, mas uma “sina woke”.

 

Alvaro Brants Gonçalves  

11 de janeiro de 2025 
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Que, com o crescimento e a expansão, não haja esquecimento da eterna e sempre presente originalidade.

 

E assim, não haja confusão ilusória entre a manifestação formal e a totalidade pleromática de transcendência e paradoxal subjacência. 

 

Com esta compreensão, o natural estado, e o agir que não resulta em perturbação.
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A

 

Introdução

 

Oleitor que manuseia este massivo livro merece saber, de ante-mão, o que encontrará neste, e porque o mesmo foi escrito e colocado no prelo. 

Vários anos atrás jamais pensaria em escrevê-lo, mas no decor-rer das diversas atividades e grupos com os quais interagi, em vários níveis, ouvi a solicitação de que o registro das mesmas — incluindo as reflexões feitas na formas de diálogos, ensaios e treinamentos pre-senciais com os quais me envolvi — seria de grande utilidade para muitas pessoas ainda carentes das informações e conhecimentos adquiridos por meio destas interações e atividades (as quais geraram experiências num espectro consciencial que extrapola as obviedades sensoriais e os paradigmas convencionais) , as quais então seriam ins-piradas em ir atrás, pesquisar e se engajar (nos grupos que exploram tais conhecimentos e paradigmas que extrapolam o convencional). 

Este livro é então o despretensioso resultado desta demanda, e assim me expresso porque sei que os conhecimentos e disciplinas aqui destilados não tem como serem apreendidos de modo sistemático ou organizado, exceto nos grupos, referências literárias e interações diretas que propiciem determinadas experiências, e assim o leitor ficará livre para discernir o que quiçá lhe atraia, ou não, satisfazendo não obstante uma certa curiosidade despertada por certos assuntos. 

Já adianto que todas as referências que fiz em primeira pessoa (incluindo os citados na porção AGRADECIMENTOS deste livro) são reais ou factíveis, ou seja, não existem exageros ou narrativas para ocultar ou distorcer o conteúdo citado, incluindo certas experiências paranormais ou de caráter “extraordinário” que resolvi compartilhar. 
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E mesmo nos contos e ensaios nos quais criei diversos personagens como arremedo para estas narrativas, existe um bojo biográfico ou consciencial subjacente aos mesmos, já que minha biografia, inevi-tavelmente, abrange também a época infantil, adolescente e tantos “ deslizes e decisões infelizes” que são parte de nosso existir. 

Como paradigma ou orientação geral, neste livro adoto a aborda-gem do modelo de conhecimento integral, formulado pelo Ken Wilber em seu mapa com 4 quadrantes (subjetivo, objetivo, intersubjetivo ou cultural ou linguístico, interobjetivo ou social ou ambiental ou universal), em todas as escalas de desenvolvimento (do pré-pessoal, ao pessoal e culminando no trans-), em todas as linhas de desenvol-vimento (sensorial, matemático, linguístico, emocional, intelectual, consciencial, comportamental, sexual, artístico, etc.), em todos os estados, dimensões e escalas. Os interessados podem conferir sua maravilhosa produção, e afianço que cada livro dele vale seu peso em ouro. 

Nos diálogos, obviamente, a dimensão interativa inevitavelmente terá a fluidez e espontaneidade destes, e assim nem sempre os assuntos abordados serão abordados de modo sistêmico e completo, mas existe uma atratividade natural nestes, e um valor quase que poético (além da dimensão psicológica ou interpretativa que pode ser feita a posteriori, dos impulsos envolvidos nestes, inclusive de ordem subconsciente, emergindo também como fatores desagradáveis que geram conflitos, sem sempre resolvidos por meio destes diálogos).

A temática deste livro é bem ampla, envolvendo diversas disci-plinas de conhecimento, bem como diversas chaves interpretativas de cada uma destas (chave física, biológica, sexual, metafísica, econômica, simbólica, histórica, mítica, psicológica, geométrica, numérica, mân-trica, política, temporal, astronômica, astrológica, teúrgica, mística, oculta ou esotérica, culminando na Teosofia ou Gupta Vidya), e conto com a paciência do leitor, não familiarizado com estas: que deixe estes assuntos para depois, quando estudar alguns livros a respeito, para então retomar este trecho do livro. Na medida do possível busquei 
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Para quebrar um pouco a curiosidade sobre minha pessoa, e a forma como me expresso, incluindo os desenhos e esquemas multi-disciplinares de minha lavra que compartilho, sugiro os interessados conferirem no site do You Tube a pasta ENSINAMENTOS DE GNO-SE MANDÁLICA, criada por minha esposa. Já existem quase uma centena de vídeos, que podem ser muito úteis como complemento de leitura deste volume.

O fato de não haver uma narrativa ou enredo ou desenvolvimento temático completo (como na apresentação de uma Tese de Forma-tura ou Artigo Científico, por exemplo), os 164 curtos (com poucas exceções) capítulos deste livro podem ser lidos a esmo, como quando consultamos e lemos os verbetes de um volume de Enciclopédia. Neste caso, fazer uma pequena marcação no número do capítulo ajuda no controle dos capítulos já lidos. 

E também existe um profundo entrelaçamento entre todos estes materiais, como não poderia deixar de ser. Apesar de estarem apre-sentados fora de sua ordem cronológica, registram o período de 2015 a 2024, em linhas gerais, e o sistema de self do autor e escritor destes é que lhes confere organicidade e “navegabilidade” (Não iremos nos perder num psicótico “ labirinto obscuro de portas e saídas secretas para dimensões díspares ou fora de sintonia com o ambiente no qual nos encontrávamos antes”.). Por outro lado, isso não implica que a “di-mensão do extraordinário” não esteja aqui presente, com a necessária ressalva e descrição inerente a dimensões místicas e inevitavelmente inenarráveis, mas que com certeza marcaram aqueles que por estas passam. Os intuitivos, empatas e treinados em sistemas de yoga, quarto caminho, tantra, shamanismo, gnose, etc., as reconhecerão com facilidade. E isso não quebra o Selo de Mysein, ou o Quarto Selo da Esfinge dos Mistérios. 

A expectativa sincera do autor não é a de “resolver aqui as questões de interesse do leitor, inclusive o clamor por experiências diretas”, mas 
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sim de fornecer, mesmo que de modo incompleto ou tosco, alguma referência de leitura ou escola para o futuro desenvolvimento e apro-fundamento tanto do conhecimento buscado, mas principalmente da experiencia direta, que converte a mera teoria num conhecimento vivenciado em primeira pessoa, em tempo real (e não na imaginação ou forma-pensamento gerada pelo teorizar e interpretações do leitor), para que estão se estabeleça, no tutanos de seus ossos, como um SA-BER DIRETO NUM CERTO NÍVEL DE SER: algo que não se perde, como as memórias fugidias e palavras ouvidas ou pensadas o fazem. 

Também o autor não tem pretensão alguma de “ineditismo” ou “ descoberta fantástica” nos conteúdos compartilhados. Embora sua biografia esteja implicada nestes, a intenção do registro destes atende a demanda comentada no início desta introdução. 

Conto com a paciência do leitor para as inevitáveis falhas, omis-sões e truncamentos de assuntos aqui apresentados. Não é impossível a reelaboração e revisão geral deste conteúdo, para que seja reapre-sentado de modo mais acadêmico, como uma tese: mas neste caso este volume precisaria ser fracionado, tendo em vista conter diálogos e experiencias diretas, registro de sonhos, reflexões e textos teóricos de natureza mais abstrusa ou crítica, e este não é meu objetivo. 

Se pelo menos parte deste conteúdo puder ser de utilidade ao leitor, ou então inspirá-lo para buscar um aprofundamento num determinado tipo de experiência transformadora, e de um conheci-mento com orientação integral ou holística ou universal, então meu objetivo terá sido atingido. 

 

Alvaro Brants Gonçalves 

11 de janeiro de 2025 
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A

 

Mística Subjacente Durante seus Os Efeitos Kármicos de uma  Afazeres nas Férias

 

Aproveitando um feriado escolar prolongado, um rapaz, assíduo leitor da enciclopédia britânica original, em inglês, se interessou de modo particular por um verbete desta, sobre Misticismo, que esta-va desenvolvido com esmero, cheio de referências sobre o tema, e com exemplos de vivências místicas com as quais este, um empata nato, rapidamente discerniu, por identificação direta com as experiências ali descritas, a título de ilustração dos tópicos apresentados. 

Este resolveu traduzir este artigo, usando uma máquina de es-crever tradicional Olivetti, de acionamento mecânico (naquela época as máquinas elétricas estavam com custo proibitivo para o bolso deste rapaz), e assim passou 2 dias inteiros, e uma madrugada, nesta empreitada, gerando dezenas de páginas datilografadas.

O resultado foi compensatório. Reler o artigo, para correções pontuais de digitação, agora em nosso idioma, lhe foi bastante pro-veitoso. Como spoiler, adiantamos que dias depois, um amigo deste, ao passar em sua casa, e ao ser informado sobre este artigo, insistiu com veemência para que este lhe emprestasse. 

Sem obedecer sua intuição visceral, este lhe emprestou, colocando o calhamaço de páginas sulfite datilografadas dentro de uma Revista Planeta (edição contendo um artigo sobre a Alice A. Bailey, com fotos inspiradoras de 2 Mahatmas).

O que ocorreu: o desatento amigo simplesmente “perdeu” este material, e para evitar novos confrontos de cobrança “ para que fizesse o possível para achar este material” orientou o seu pai para dizer ao 
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jovem, quando passasse em sua casa, que “não estava em casa”. E assim se deu esta perda.

Neste cenário desagradável, o rapaz, ainda sob a inspiração deste tema sobre o qual se debruçou nos dias passados, para desanuviar esta corrente cinérea e desanimadora com a sequência de perda descrita, resolveu ir a um parque, com um livro a tiracolo, também de natureza inspiradora (este confessa ter lido centenas de livros desta forma, no mesmo local, durante suas férias escoladas passadas), para sentar-se num banco de madeira, sob uma grande copa de árvore, numa ilhota criada num belo lago artificial, com alguns patos de criação. 

Literalmente, o efeito especular do lago sem ondas (exceto em suas bordas, com pequenos peixes que vinham comer pequenos in-setos e algumas guloseimas lançados por crianças, direcionadas para os patos, mas também aproveitando-se deste banquete os pequenos peixes) reproduzindo o céu anil com algumas nuvens, davam a sen-sação de que se quebrava a divisão (ulterrimamente ilusória, como explicada por todos os kabbalistas, místicos e mesmo cientistas) entre o céu e a terra. 

Esta percepção, obviamente iniciada por meios físicos (do olhar sobre este cenário), por outro lado, e de modo involuntário, também se desvelava interiormente, e assim sentia-se literalmente, como se estivesse flutuando, junto com o planeta inteiro, num abismo de in-finitude, ou melhor dizendo, numa plenitude sem limite algum, que lhe davam uma sensação de alegria “sem motivo aparente”. 

Simplesmente ser, numa infinitude natural, sem esforço, autocon-templativa de uma grandeza no seio da qual toda a existência emerge. 

Nesta contemplatividade, observava também algumas crianças aproximando-se da borda da ilhota, uma das quais com seu tênis tipo conga desamarrado, e outra fungando seu nariz de modo desagra-dável, ao mesmo tempo em que outra menina gritava, para chamar a atenção de seus amigos, de alguns peixinhos se aproximando para comer as migalhas que jogaram no lago. Nada disso estava “ fora de 
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E como todos os que se engajam com tais exercícios de contem-platividade sabem, entranhado em suas vísceras, que tais cenários de espacialidade viva, multidimensional e paradoxal, não abandonam a vida daqueles que desvelam tais portais, mesmo que para isso busquem atividades caóticas ou desregradas, como que gerando um monte de ondas na superfície do lago, apenas para tentar esconder sua placidez ou repouso inato: exercícios fúteis e que apenas apontam a necessi-dade de se clarificar psicodinâmicas de fuga, se revoltando contra a “ infinita unidade radical de tudo o que é”, como que se a reificação de apenas uma ilha de isolamento, como o corpo físico pode servir como este expediente de fuga, fosse uma solução satisfatória. 

E como todos sabemos, não é: em qualquer momento incerto, temos a certeza de que esta forma que agora nos abriga, não terá como cumprir mais este papel. 

Mais tarde este jovem se levantou, para comprar um sorvete de abacaxi, de copinho, da Kibon, e apreciando as pessoas ao seu redor, esperando sua vez de ser atendido, prestava atenção nos seus espon-tâneos afazeres e conversas animadas, sobre os tópicos mais simples inerentes as experiencias destas.

E a infinitude inata como que servindo de suporte “para isso e tudo o mais que flui, momento a momento”. 
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A

 

A Unidade Espacial e as Atividades Inteligentes Propositadas

 

Consideremos, como início desta reflexão prospectiva, a escolha de uma partícula de um mineral na superfície deste planeta, e ao mesmo tempo, a escolha de um ser humano, também na superfície 

deste planeta.

Numa inspeção imediata, na escala em que funcionamos em nosso organismo físico, a mera visualização da partícula deste mineral, e do ser humano, já nos possibilita a identificação destes, na dimensão física em que se manifestam. 

E com um maior rigor descritivo, esta partícula de mineral pode ser prospectada por meio de uma análise de espectrofotometria de absorção atômica, descrevendo a presença percentual de todos os elementos que a constituem, bem como demais propriedades físico--químicas desta. 

Para o corpo humano, o mesmo processo pode ser efetuado, e a quantidade de informações que irá gerar será incomensuravelmente maior e mais complexa, gerando uma enciclopédia de informações, se esta atividade prosseguir com critério e rigor. Sem mencionar a multidimensionalidade implícita na manifestação holonômica tanto da partícula mineral como do ser humano,, expressando tanto seus âmbitos de semelhança (por exemplo, no corpo humano iremos en-contrar diversos minerais, em proporções vestigiais: mas mesmo assim com funções importantes em seu metabolismo, como por exemplo o mecanismo de sódio-potássio no processo das atividades neuronais com os sinais eletroquímicos nas sinapses, com o centelhamento bri-lhante do fosfeno nesta interface, no desempenho de uma atividade deste sistema). 
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Com a dimensão genética e da expressão psíquica intelectiva e noética do ser humano, interagindo também com a biosfera, psicosfera e noosfera do planeta, além da expressão na geosfera ora considerada, o conjunto multidimensional destas expressões, com rigor, pode ser expresso na forma de uma matriz multifrequencial ordenada de modo similar à da expressão da tabela periódica dos elementos expressa por meio de frequências ou oscilações em grupamentos discretizados, com uma complexa (e fractal) geometria resultante, que leve em consideração também os descontínuos revolucionários (porque as faculdades inerentes a estes âmbitos manifestos são incomensuráveis com os âmbitos dos quais estas emergiram, na direção da filogenia e ontogenia - como nas estruturas dissipativas de Illya Prigogine sub-metidas a grandes tensões, produzindo mutações ou emergentes de ordem superior) entre as densidades ou dimensões da grande escala ou cadeia do ser: físico (3D), vital (3D), sexual(3D), instintivo(3D), astral ou emocional(4D), cognição concreta(5D), cognição causal, abstrata ou visionária(5D), paracognição ou intuição ou budhi (6D), vontade pura ou atman ou nirvana(7D), monádico ou paranirvânico (8D), logoico, ou maha-para-nirvânico (9D). Vamos nos restringir, nesta expressão, à manifestação do plano físico cósmico criado no âmbito dos logos solar e planetário, nos quais existimos e evoluímos, mas deixemos assinalado as escalas cósmicas das dimensões citadas anteriormente, como âmbitos de evolução das entidades na escala cósmica ou universão de expressão. 

E todo o descrito, ainda sintetizado na UNIDADE ESPACIAL implícita a estas, como SVABHAVAT da Doutrina Secreta no Budismo Esotérico citado por A.P. Sinnett. 

Como um exercício de imaginação, consideremos a partícula do mineral terrestre e o ser humano, agora sem a informação de que estes pertencem à nossa galáxia, e especificamente ao nosso sistema solar, e na superfície de nosso planeta, e apresentemos a uma enti-dade alienígena de uma outra galáxia o desafio de localizar a origem destas, por meio da tecnologia ou das capacidades de que disponha para este exercício prospectivo. 
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Não é difícil consideramos, pelo que sabemos da astrofísica, que os tipos de átomos e de elementos manifestos como moléculas, em um sistema planetário, dependem do tipo de sol deste sistema, e de que fase de evolução este sol e sistema planetário se encontram. Por-tanto, pode-se fazer uma filtragem estatística nas diversas galáxias, considerando apenas os sistemas solares desta que tenham sistemas planetários compatíveis com o rastreio (por meio de espectrofotome-tria) dos elementos nas proporções desta partícula. Possivelmente, o resultado de planetas compatíveis com esta será um numeral inco-mensuravelmente grande, mas mesmo assim, com uma ordem de restrição ou de filtragem. 

Já para o ser humano, se for considerado em sua dimensão multidimensional descrita acima, dependendo das condições de alta tecnologia aplicadas, o resultado de sistemas solares em nossa galáxia ou de planetas será bem menor, ou até mesmo, com a correta identificação de nosso planeta terra. 

Integra o paradigma dos estudos da ufologia, a aplicação dos marcadores genéticos (ou por meio de tecnologia, como nos implantes) por espécie, por projeto, em cada sistema planetário com terra-forma-ção, como o nosso. E o próprio banco de dados de todas as espécies em nosso planeta, em sua classificação, iniciando com milhões de espécies, em sua estratificação, irá recair em poucos grupos (pesquisar como “ árvore da vida” e “mapa de todas as espécies”). 

Ainda considerando informações da ufologia holística, o Homo sapiens sapien integra pelo menos 22 projetos genéticos (observar a parelha com os aminoácidos, com os arcanos maiores do tarot, com as letras do alfabeto fenício e hebraico) proporcionados pelas res-pectivas espécies e conselhos responsáveis por estes: a história deste processo é bem complexa, mas serve como argumento para explicar os diversos conflitos e dificuldades vividos pelo homo sapiens sapien, com os conflitos destas agendas vinculadas a este processo.

E como nada disso ocorre divorciado da “ linha do tempo” (kronos), uma investigação desta natureza incorpora, inevitavelmente, todas as 
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Existe também uma relação de paradoxalidade quando se inte-gram as diversas linhas evolutivas de todas as espécies vivendo, de modo multidimensional, em nosso sistema planetário, integrado ao sistema solar, e as demais espécies extraterrestres e suas expressões no espectro multidimensional do plano físico cósmico. Não partimos “ do nada”: neste exato momento, diversas agendas cósmicas, galác-ticas, solares, planetárias e dos grupos menores que atuam em nosso sistema, estão em atividade, e esta rede complexa de interações deve ser meticulosamente considerada. 

Uma tarefa praticamente impossível se limitada apenas ao plano cognitivo mental concreto, para um estudo desta natureza. Se requer a amplificação do espectro consciencial e manifestacional para integrar ordens superiores de ser, ou dimensões ontológicas de realidade, até culminar na matriz universal multidimensional deste “nosso universo” (consideramos a possibilidade de incontáveis universos paralelos, se expressando na infinita e fractal Rede de Indra, sintetizada na UNI-DADE ESPACIAL como SVABHAVAT). 

Na astrofísica temos os mapeamentos dos sistemas solares, in-cluindo não apenas nossa galáxia (com em torno de 400 bilhões de sistemas solares), mas os superaglomerados de galáxias, sendo o de Virgo a maior expressão próxima, até o modelo completo de Laniakea, como uma esfera com raio de 14 bilhões de anos-luz, com trilhões e trilhões de galáxias. 

Na questão das ATIVIDADES INTELIGENTES PROPOSITA-DAS, há que se considerar desde já a própria ESTRUTURA PRO-FUNDA DA MATRIZ ESPACIAL, num estado que sintetiza todas as vibrações nos universos de matéria e de antimatéria, num perfeito parelhamento, como apresentado no modelo CIÊNCIA KEYLONTA (Ashayana Deane) ou nas “ infinitas” (entre aspas, porque um limite 
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numeral há que se ter na manifestação efetiva) oscilações como ON e OFF, emitindo e absorvendo vibrações ou sinais ou informações. 

No estado de perfeito equilíbrio da própria estrutura profunda da matriz espacial (Pleroma da Gnose ou Ain Suph da Kabbalah), temos o processo descrito ocultamente como “O Espaço é uma Entidade Multidimensional, MultiMolecular e MultiGeométrica que responde a todas as vibrações, segundo a Intenção da Entidade Criadora — LOGOS - que neste se manifesta” (Vicente Beltran Anglada), e nesta fórmula temos o “ anel não passarás” escolhido pelo Logos Solar de seu Sistema de Expressão, com sua Assinatura Frequencial Cósmica (a partir da qual esta Entidade estupenda é reconhecida) e todas as diferenciações menores, ou dimensões, reconhecidas em seu sistema, gerando todos os estados materiais, e nos quais as hierarquias ou espécies, holonomicamente, irão se manifestar, alinhadas com seu Propósito ou Intenção subjacente ou sintetizante. 

Falamos em ATIVIDADES INTELIGENTES, porque nestas prospecções iremos encontrar ordem, economia de recursos (Lei de Economia), interações harmônicas (Lei de Atração), que são o requisito para a própria formação das células, tecidos, organismos e interações entre as entidades orgânicas, no ambiente no qual estas se expressam e relacionam, propositadamente ( Lei de Síntese): o estudo de nosso planeta pode ser feito neste sentido (Ver livro GAIA do James Lovelock: evidência de inteligência e propósito na homeostase da biosfera e geosfera). 

As investigações feitas no esoterismo e nos sistemas de conhe-cimento integral possibilitam incluir as dimensões superiores de organização ontológica já citadas acima. 

Obviamente que nada do que está sendo considerado deve ser “ aceito como mera crença”: usemos o nosso viver para explorar, de modo sistemático, todas estas possibilidades, usando como nosso maior e mais precioso instrumento: nossa PRÓPRIA MANIFESTA-ÇÃO MULTIDIMENSIONAL. 
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Desde já, temos a princípio, o acesso aos níveis físico sexual, motor, instintivo, emocional, mental concreto e causal (ou visionário): mesmo que este último na forma de esporádicos lampejos. Com a auto-observação criteriosa, com um registro científico de nosso viver diário, com estudos e com práticas propiciadas por alguma linhagem de conhecimento objetivo (Kabbalah, Yoga, Zen Budismo, Budismo, Quarto Caminho, etc.), poderemos acrescentar novas dimensões para exploração direta. 

Considerando ainda a UNIDADE ESPACIAL infinita subjacente a toda a manifestação, literalmente, NÃO ESTAMOS SOZINHOS neste experimento universal, no tempo e na eternidade, nas localidades e na infinitude. 

A Rede de Indra não se trata apenas de “ um sonho de uma divinda-de”, mas também, de uma rede efetiva de comunicação, de aprendizado e de evolução sistêmica e local, na GRANDE FRATERNIDADE DA VIDA UNA ( Ain Suph Aur). 

Usemos de todas as chaves para este Conhecimento ou Gnose (Oculta, Mística, Astrológica, Teúrgica, Temporal, Astronômica, Mântrica, Numérica, Geométrica, Psicológica, Histórica, Mítica, Simbólica, Metafísica, Sexual, Biológica, Física, Empírica), com todas as disciplinas disponíveis, de modo disciplinar, multidisciplinar, in-terdisciplinar e transdisciplinar, em todas as dimensões e escalas, em todas as linhas e possibilidades, com nitidez, perspectiva amplitude e síntese, sem descurar esta sempre presente natureza paradoxal, abso-luta, impoluta e todo-poderosa da vacuidade inata e incomensurável, verdadeira, eterna, livre e criativa, sempre vibrando ON e OFF, nos Eons organizados (Propositalmente) pelo Logos Solar no seio do Qual “ Vivemos, nos movemos e temos nosso ler” (para citar Paulo de Tarso). 
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A

 

Bibliotecas e o Conhecimento Algumas Reflexões sobre as 

 

Consideremos por algum momento a função das bibliotecas tra-dicionais como fonte de registro e compilação de conhecimento adquirido e armazenado. 

Desde que o ser humano existe, sempre tivemos um mecanis-mo de comunicação verbal direta, com finalidades práticas, entre os membros que vivem num mesmo grupo, ou então para comunicação e trocas entre membros de grupos distintos, o que envolve algum tipo de cognição e processo de pensamento, e nesta comunicação, temos então uma dimensão verbal ou direta, e uma dimensão simbólica ou escrita, que possui a vantagem de registrar uma informação, conhe-cimento ou experiência, para que esta não se perca com o tempo.

E então temos as formas escritas, feitas por iniciativa de um indi-víduo que assim registra suas experiências, reflexões, conhecimentos, desejos, imaginações, sonhos, profecias, segredos íntimos, impulsos, e tudo o mais que pode ser assim registrado por meio da linguagem. 

Estas formas escritas podem se converter em livros, que compi-lam não apenas conhecimentos de cunho individual, mas também saberes paulatinamente acumulados por grupos de indivíduos que se debruçaram sobre certas áreas do conhecimento, usando de critérios objetivos para que este conhecimento seja adquirido, transcendendo a mera crença, opinião ou imaginação, e a compilação de conheci-mentos multidisciplinares também resulta nas enciclopédias moder-nas, como as conhecemos desde a época moderna com Voltaire e os Enciclopedistas.

 

32  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  “ Missão da Europa na Ásia. A questão dos Mahatmas e sua solução”, Stanislas de Guaita e quatro manuscritos inéditos, sobre magia negra, “O Livro de Toth”, o Abade Tritheme e o Steganographie, o “Manus-crito Voynich”, o Manuscrito Cifrado da Sapiens Donabitur Astris dado pela Anna Sprengel ao Dr. Woodman, Dr. Winn Wescott e ao Samuel Mathers, que foi base para a criação da Ordem The Golden Dawn, e vários outros. 

Este tipo de acesso geral ao conhecimento, diminuiu a influência do monopólio do conhecimento por parte da igreja católica, quando até mesmo o acesso ao processo de alfabetização estava restrito aos membros do clero, e o restante da população estava então numa si-tuação precária pertinente ao conhecimento rigoroso ou científico, sendo que mesmo a racionalidade, quando misturado com sofismas, retóricas vazias, apelo a autoridades e dogmas, também reproduzia materiais de cunho imagético, pré-racional, e até impulsos psíquicos ou oníricos sendo considerados como “conhecimento objetivo e fac-tual”, simplesmente por se carecer de metodologia criteriosa. 

Deixando de lado este processo ora focado na Europa medieval e moderna, e considerando todas as civilizações e culturas, o fato de haverem registros complexos, de natureza compilatória semelhante a enciclopédias, como sugerido pela H. P. Blavatsky nas suas obras “ Isis sem Véu” e “ A Doutrina Secreta” (Nesta Obra, a Blavatsky revela que teve acesso a um manuscrito arcano, de origem “não humana” ou “extraterrestre”, chamado por ela “ As Estâncias de Dzyan” que foram incorporadas pelos Mestres de nossa Hierarquia Espiritual Planetária em sua Biblioteca, e então surgiram os 18 volumes de comentários sobre estas Estâncias, conhecidos como “os Livros de Kiu Te” dispo-níveis apenas para os altos Lamas iniciados), vamos encontrar em todas as culturas, um conhecimento seminal de cunho disciplinar ou eminentemente prático, e também de cunho multidisciplinar (como as modernas disciplinas acadêmicas o exemplificam) e também de cunho interdisciplinar (permeando conhecimentos de ordem externa ou sensorial, e também de natureza reflexiva, filosófica, metafísica, mágica, psíquica e espiritual) e transdisciplinar ou sintético ou uni-versalista ou esotérico ou sábio. 

O pesquisador Jacques Bergier , no seu “Os Livros Malditos” (que inclui As Estâncias de Dzyan citadas acima) cita diversas obras com conteúdo impactante, cujos autores acabaram sendo perseguidos e ameaçados pela sua publicação, indicando assim a “conspiração de silêncio” que mantém a humanidade em geral num estado ignaro profundo: Saint-Yves d’Alveydre e “ Missão da India na Europa” e 
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E então as áreas de conhecimento exotérico ou convencional sensorial, e conhecimento esotérico ou iniciático ou visionário uni-versalista integralista, e nesta situação, encontraremos indivíduos em todas as escalas de desenvolvimento cognitivo e consciencial que espelham esta situação retratada na própria literatura considerada.

Na idade média organizou-se o conhecimento de modo multidis-ciplinar em 2 âmbitos considerados como “ Artes Liberais”: o Trivium (Lógica, Gramática, Retórica) e o Quadrivium (Aritmética, Música, Geometria, Astronomia).

Nas bibliotecas tradicionais, é bastante útil o sistema de Clas-sificação Decimal de Dewey, composto por 10 principais classes ou categorias de conhecimento, e cada uma destas dividida em 10 clas-ses secundárias ou subcategorias. (000-generalidades, 100-Filosofia, 200-Religião, 300-Ciências Sociais, 400-Línguas, 500-Ciências Puras, 600-Ciências Aplicadas, 700-Artes, 800-Literatura, 900-História e Ge-ografia). Ver na Wikipédia a divisão centesimal, e a baterceira divisão, na casa dos milhares, bastante útil, e autoexplicativa. 

Os sistemas computacionais de organização de grandes bancos de dados, como o Principia Cynernetica Web, devem ser considerados, em sua arquitetura e aplicação. O uso de links e hiperlinks permite uma grande capacidade de processamento de dados e de pesquisa, otimizando bastante o uso de livros e enciclopédias. 

No Hinduísmo clássico, baseado nos 4 Vedas (Rigveda, Yajurve-da, Samaveda e Atarvaveda) temos os 6+1 Dharshanas ou Escolas de Filosofia ou Sistemas Interpretativos de Realidade: Nyaya, Vaiseshika, 

 

34  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  Shamkhia, Yoga, Purma Mimansa, Uttara-Vedanta e Gupta Vidya (ou Teosofia). 

No Sistema formulado pelo George Ivanovich Gurdjieff, conhecido como Quarto Caminho, se postula que “O Saber depende do Ser. Para cada nível de ser, se tem um tipo de saber”, e também, que existem 7 Tipos de Homens, Homem Número 1, ou Homem Físico, Homem Número 2, ou Homem Emocional, Homem Número 3 ou Homem Mental, Homem Número 4, ou “Homem que já está numa Escola de Ensinamento Objetivo”, Homem Número 5, Homem Número 6 e Ho-mem Número 7, sendo os 3 primeiros “os homens comuns, existentes nas sociedades”, ou “homens adormecidos”, e os 4 últimos “homens produzidos pelo Trabalho Objetivo do Quarto Caminho”. Também temos a noção de tipos de conhecimentos ou influências diferentes, chamados de “Influência do Tipo A” (conhecimento comum, ou exo-térico), “influência do Tipo B” (conhecimento que mistura influências exotéricas e esotéricas), “Influência do Tipo C” (influências esotéricas). No livro “ Fragmentos de um Ensinamento Desconhecido” do Peter D. Ouspensky, este assunto é desenvolvido em detalhes. 

No budismo tibetano, como exemplificado pelo avatar Padma-sambhava, temos a figura dos Tertongs, ou “caçadores de tesouros”, que consiste em indivíduos que nascem com a missão de descobrirem os “tesouros espirituais” na forma de ensinamentos esotéricos seletos, ocultos para gerações vindouras com maior nível evolutivo, para que estas se beneficiem, com o estímulo extra dado por estes ensinamentos seletos descobertos pelos Tertongs, inspirados em sonhos através de Dakinis, que também atuam como verdadeiras consortes iniciadoras, e este processo se prolonga até os dias atuais. 

Temos também as dimensões ocultas de nosso planeta, chamadas de Badagas, com bibliotecas gigantescas sintetizando toda a “aventu-ra da mônada humana na face da terra neste Manvantara”, e Duat, com o Vestíbulo de Amenti contendo um fractal da matriz temporal multidimensional universal, culminando com as civilizações intra-terrenas de Agartha e Shamballah. O Manu JHS também expressa 
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(em seus Livros de Revelação e na Escola Esotérica que criou, junto com outras Ordens a esta relacionadas: O.A., O.S.G., O.C., O.F.A.) este conhecimento transcendente expresso historicamente, como os sistemas geográficos (sete cidades próximas, em torno de uma oita-va, consolidando os 8 vértices de um cubo fractalmente integrado ao hipercubo mágico do Logos ), espraiados em regiões específicas do planeta (desde a Asia, a India, o Egito, Grécia, Itália, Portugal, Américas ) — vide também a Maçonaria dos 22 Templos dos Traichu Marutas — conforme o compasso evolutivo da mônada, ajustado aos ciclos planetários, solares e cósmicos do manvantara, 

Na ciência keylonta da Ashayana Deane (Voyagers, volumes 1 e 2, The Angelic Realities) temos os 12 discos CDT (Cora Dora Teura Plates) integrando os 40.000 volumes do Maharata, ou a herança espiritual galáctica ofertada para todas as civilizações que evoluem nesta matriz multidimensional temporal universal. 

No antigo grupo da Maya Nartoomid e William Buehler, em contato com Thot Hermes Trimegistus (assim como o Drunvalo Melquitzedek, nos seus livros “O Antigo Segredo da Flor da Vida” volumes 1 e 2), temos Pomaindres como a interface computacional para todas as linhas evolutivas programadas na matriz telúrica e seus vórtices, integrando a geometria icosadodecaédrica (com 62 nódulos principais e 120 triângulos) e os 83.000 centros planetários de poder, incluindo sítios megalíticos e outras construções arcaicas. Também alinhado com esta geometria as 72 Ordens Esotéricas sintetizadas na Fraternidade Alfa e Omega de Melquitzedek, como as 6 faces de cada cubo sintonizado com uma face do dodecaedro do akasha planetário, definindo as linhagens de influências esotéricas fomentando a evolução da humanidade, como podemos estudar pela história. E também a Ellie Crystal no site crystalinks.com com o artigo das 12 pirâmides de Thoth (que incluem a pirâmide das realidades e linhas temporais e a pirâmide da frequência Triógenes que objetiva os trançados das narrativas míticas subjacentes à dinâmica histórica como expressão arquetípica estudada na psicologia Junguiana) formando outra rede planetária primordial. 

 

36  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  evolutivo planetário, este constelado de bibliotecas de diversas ordens, presentes nas instituições de ensino, academias, instituições públi-cas como bibliotecas e centros de pesquisa, agências de inteligência, grupos privados, incluindo o próprio Vaticano, grandes famílias que albergam em seu bojo segredos históricos e dinásticos, incluindo uma complexa malha de conspirações ou manipulações para que o conhe-cimento original seja filtrado, distorcido, censurado, substituindo-o por narrativas que beneficiam os grupos de poder encastelados nas diversas esferas da sociedade. As bibliotecas individuais de “pessoas comuns” também possuem uma grande importância neste processo educativo e evolutivo (quando o conhecimento é aplicado de modo sistemático). 

A abordagem feita pelo Talbot Mundy no seu livro “Os Nove Desconhecidos” (The Nine Unkown) como guardiões do Conhecimento Secreto (a partir do Imperador Maurya, Ashoka, em 270 AC) sinte-tizado em nove livros (sobre Fisiologia, Comunicação, Gravidade, Microbiologia, Propaganda, Cosmologia, Alquimia, Luz, Sociologia), cobiçados por um clã obscuro que almeja manter a humanidade num estado de ignorância e confusão também espelha a destruição sistemática de conhecimento feita através da destruição e queima de livros, como ocorrido na Biblioteca de Alexandria, na Idade Média, na Alemanha na Segunda Guerra Mundial, em Portugal com a queima dos livros do Alan Kardek pelo prelado da ICAR, e ainda ocorre, ao redor do mundo

Obviamente que a consolidação da proposição feita acima não tem como ser vertida de modo formal, exceto pelo convite à imersão direta em todas as culturas e sociedades conhecidas na história plane-tária, mergulhando na origem dos tempos, ou milhões de anos atrás, se prolongando até os dias atuais, e mesmo penetrando em linhas temporais alternativas futuras, se consideramos a hipótese de viagens temporais e o eterno continuum do akasha como arquivo universal do conhecimento, não apenas humano, mas incorporando o modus operandi a partir do qual a própria matriz universal multidimensio-nal se manifesta, nos fractais logoicos de todas as ordens e escalas, incluindo nosso sistema planetário e solar, obviamente. 

Uma missão desta ordem, obviamente, transcende os recursos imediatos de uma mera encarnação na forma humana, vista sob o prisma do desenvolvimento exotérico ou convencional, mas se torna uma injunção para um experimento direto no caminho iniciático ou das transformações maiores pelas quais passa o indivíduo, até cul-minar na Grande Obra como a realização de “Tat Twan Asi” ou “Eu e o Pai Somos Um” ou SoHam” ou adam caído reintegrado no status de Adam Kadmon ou Homem Celestial ou Logos. 

A literatura esotérica pode esmiuçar a hipótese ora levantada, mas o que nos interessa no momento é contemplar, em nosso sistema 
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E também nas bibliotecas das diversas ordens esotéricas, de maior ou menor calibre, de acordo com sua competência para manter uma linhagem viva ou paramparas (transmissão direta de conhecimento, como na via oral nas iniciações hindus, na kabbalah, ou na barakath sufi). 

Felizmente, para os interessados, temos um imenso corpo de literatura para explorar esta possibilidade, que se estende inclusive para esferas planetárias, ou de natureza extraterrestre, o que seria esperado, considerando a natureza universal e arquetípica do co-nhecimento (Daath, em hebraico, a não sephirah, alfa e omega da arvore da kabbalah), não restrito aos aspectos meramente práticos ou existenciais. 

Os que investigam este assunto, não tem como não considerar, em qualquer período histórico estudado, o contraste entre grupos que possuem conhecimento gigantesco, convivendo em sociedades relativamente primitivas ou carentes de conhecimento que abranja faixas do espectro cognitivo além do racional. 

E mesmo o conhecimento racional, se considerarmos o fulcro da atual humanidade, ainda presa nos níveis imagéticos, pré-racionais, de filiação totêmica, literalista, agindo de acordo com impulsos, inclusive gregários, de acordo com os estudiosos (vide livros do Ken Wilber

 

38  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  como Psicologia Integral, Sexo Ecologia Espiritualidade), chega em torno de 1/3 ou 33% (ver também o modelo Dinâmica da Espiral do Beck & Cowan para um refinamento desta escala de value memes). 

Existe uma dimensão conspiratória neste processo de censura ou de destruição do conhecimento, como apontado no “ O Desper-tar dos Mágicos” do Louis Pawels e Jacques Bergier (este também escreveu “ Governantes Invisíveis e Sociedades Secretas” pertinentes a este assunto, e o David Icke também o fez em seus mais de 12 livros publicados), e tantos outros autores (Valdamar Valerian e seus livros Matrix, Michael E. Salla, Elena Danaan, Alex Collier, Robert Morning Sky, Linda Moulton Howe, Wendel Stevens, John lear, Jacques Valleé, David Wilcock, Roger Leir, Nick Pope, etc.), e que no momento presente, se manifesta de modo bastante intenso, colocando a própria sobrevivência da Humanidade em risco, nesta guerra híbrida e multidimensional. 

Nos EUA temos o fenômeno decadente do “ wokeismo”, usado como arma cultural pelos globalistas gramcistas tecnocratas e materialistas. 

Importante conhecermos todos os estratos de poder, de todas as sociedades, e como existem grupos cuja influência direta é em escala global, perpassando os países em sua nominal autonomia, e os veículos de imprensa, decadentes, que lhes são subservientes. Os modais de comunicação via internet, nas condições atuais, fazem décadas — desde os protocolos Echelon, na virada do milênio- também estão nas mãos da censura e desinformação. 

A disponibilidade de livros físicos, neste cenário, é fundamental. Mas sua conservação efetiva, dado a ação corrosiva do tempo, é bas-tante insegura. Falarmos de mais sobre alguns séculos, é ser otimista. 

A contraparte cibernética ou de tecnologia via internet, estando na mão de grupos, que não se alinham com a própria humanidade, pelos seus atos registrados nas últimas décadas, não pode ser consi-derada como “pertencendo de fato à Humanidade”. 

O “problema” então, é de natureza Ética, e não Tecnológica. 
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A Humanidade (como Terceiro Logos ou Raio da Atividade In-teligente) ainda é uma Hierarquia em formação.

Enquanto não se consolidar e despertar, atuando de acordo como desiderato do Logos como Encarnação do Verbo Vivo, estes parasitas agora incrustrados em seu bojo, em sua sanha de louco poder, a qual-quer custo, pode colocar a própria biosfera, a psicosfera e a geosfera a perder, no caso de um cataclismo global. A Humanidade tem a sagrada função de atuar como Sistema Imunológico para manter a saúde da geosfera, biosfera, psicosfera e noosfera, e o Caminho do Guerreiro é expressão desta função Búdica ou Sábia. 

No modelo de múltiplas realidades ou cenários futuros, este aspecto distópico ou apocalíptico “também se consolidou”, parado-xalmente com outra linha temporal de emancipação da Humanidade no organismo Humanidade-Una (que não suprime os indivíduos em sua autonomia ética e responsável) ou Parousia ou Exteriorização da Hierarquia (ou Holoarquia) Espiritual na Face da Terra. 

Todas estas considerações estão espelhadas nos mitos e simbo-lismos de todos os povos, e então podemos considerar a expressão histórica como manifestação do arquetípico na forma humana (como o atrator topológico multidimensional citado pelo Ian Couliano no seu livro “The Tree of Knowledge”), cuja individuação desvela esta mandala mistérica de totalidade, o próprio Livro da Vida escrito na matéria prima do universo, com suas galáxias, constelações, estrelas, planetas e satélites. 

E resgatamos aqui o preceito gnóstico do “Homem como Medida de todas as coisas”. No aforismo da yoga vashista: “O que está em mim está em outra parte. O que não está em mim não está em parte alguma”. 

Observemos também a dimensão arquetípica das bibliotecas como arquivos akáshicos: “ O segredo da imortalidade é a comparti-lhabilidade”: a própria função do livro escrito. 
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A

 

Regressivos na Humanidade Algumas Reflexões sobre  Fatores Evolutivos e  

 

Uma sugestão que pode ser feita, nos estudos ocultistas perti-nentes ao processo evolutivo em nosso planeta, em geral, e da humanidade, em particular, para uma maior compreensão do con-catenamento das influências -evolutivas (nivritimarga, no hinduís-mo) ou estimulantes, e involutivas ou obstaculizantes — presentes nas espécies em relação sistêmica, é considerar a importância do arco involutivo (pravritimarga, no hinduísmo) ou construtor, a partir da tríplice infusão logoica sobre as ondas de vida monádicas, sendo duas infusões no arco involutivo, e a terceira, na porção evolutiva perti-nente à individuação da humanidade na terceira raça raiz, ou lemu-riana, em torno de 18 milhões de anos atrás, junto com a ancoragem da própria hierarquia planetária, e com a vinda de Sanat Kumara e seus Discípulos ou Ajudantes, o que pode ser lido em qualquer bom tomo de teosofia, para maior detalhes. Não é nosso objetivo descrever aqui este processo envolvendo as três infusões de vida logoica, e os in-teressados podem consultar os livros do Charles Webster Leadbeater, Helena Petrovna Blavatski, Annie Besant, Alice A. Bailey, Jinarajada-sa, Max Hendel, Rudolf Steiner, Arthur Powel, entre outros.

Estamos interessados agora em explorar a base molecular e vital das dimensões física, etérica, astral e mental (não se esquecer que o prana, sob o ponto de vista cósmico, se expressa também nos planos búdico, átmico, monádico e logoico, e que, portanto, temos nos planos astral e mental uma concomitante expressão vital, embora não seja considerada como “ princípio” sob o ponto de vista cósmico dos Logos Planetário e Solar), e também em olhar o agregado físico, 
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etérico, astral e mental como compondo a substância física cósmica como prakriti ou “trevas” ou ilusão (por ter uma existência relativa como expressão ou reflexo da atividade vital de princípios criadores superiores), também com o papel de útero e de tumba, principalmente sob o ponto de vista gnóstico ou filosófico tradicional: a “tumba dos sentidos”, ou “caverna de Platão, na qual se vive imerso, reagindo às sombras bruxuelantes projetados em sua parede” (também um símbolo das formas-pensamento projetadas na mente, ou na tela da testa, a partir das vibrações da glândula pineal). 

Sendo então este quaternário Substancial destituído de princípio permanente (donde a mortalidade inevitável de todas as entidades ou formas nestes âmbitos expressos), ou de “ luz própria”, e considerando os reinos mineral, vegetal, animal e hominal, junto com os elementais e devas que lidam com estas substâncias animadas, nas escalas mo-leculares e celular, a interação entre as energias vitais destes reinos, encontrarão também organismos parasitários e fungos, que prosperam se alimentando de cadáveres, ou se alojando nos próprios organismos vivos, nas entranhas de seus órgãos, absorvendo nutrientes vitais, ao mesmo tempo em que os enfraquecem, até provocarem sintomas de doença, desvitalização, letargia, culminando com a morte destes organismos. Nos ambientes insalubres, como esgotos, lugares escu-ros e úmidos, e com a presença de pequenos organismos vivos, uma verdadeira cultura de fungos e parasitas e insetos pode prosperar, neste mecanismo de parasitismo produzindo o desgaste sequencial de organismos infectados, até sua morte. O mesmo ocorrendo com os fungos, que podem viver em animais e seres humanos, como nas micoses, por exemplo, ou então em tecidos internos feridos. Estas espécies predatórias rapidamente aprendem a se mimetizar ou se ocultar, nos próprios organismos, para não serem detectadas com facilidade. Interessante observar que estas atividades parasitárias ou obstaculizantes nos organismos, com aspectos involutivos (em com uma relação profunda com as hierarquias elementais, que estimulam os impulsos involutivos ou de concretização) ou deletérios, não afe-tam apenas a fisiosfera e a biosfera de nosso planeta, na qual estamos 
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Curiosamente, na química orgânica, se estudarmos a formação dos álcool nas moléculas de carbono, incluindo os açúcares destes derivados, temos nestas moléculas uma “reserva de energia vital” que serve para nutrir não apenas os organismos, mas também estes parasitas e fungos, e que existe uma analogia curiosa entre “ açúcar e “ dinheiro” como símbolo de realização vital através de um trabalho realizado. Os parasitas não se importam nenhum pouco com o or-ganismo que realiza este trabalho vital, mas apenas em se apossar de seu “ açúcar ou “dinheiro”, até que este se desvitalize e acabe sucum-bindo. Portanto, para estes é fundamental se apossarem dos bancos centrais dos países, metendo a mão na bufunfa, para a repartir entre os seus pares parasíticos, e taxar o organismo para que trabalhe até a exaustão, acabando com todo seu “ açúcar ou viço. 

Isso na expressão individual e também social ou cultural. Um exemplo importante deste mecanismo predatório cultural e social atuando na humanidade, e com associações pasassitárias e fungísticas, vamos encontrar na corrente ideológica marxista comunista socialista gramcista (historicamente poderemos refinar suas dinâmicas nas respectivas sociedades e grupos por estas infectos), no ocultismo com origem associada ao sistema Estelar de Alfa Draconis (P. Quinones, Introduction ao estudo del esoterismo, e Monasterio dos Sete Raios, Brother Phillip), ao Satanismo, e na teosofia, ao Plano Astral Cósmico, com origem histórica, neste Sistema Estelar, ao manvantara anterior do Logos Solar, como um efeito deletério, com ênfase no aspecto material como Terceiro Logos, desenvolvendo-se de modo desequi-librado afetando de modo negativo o Segundo Princípio, ou Alma ou Consciência. Esta influência negativa materialista, teve um apogeu na quarta-sub Raça Atlante, e levou à destruição desta Raça, está tendo um momento culminante agora, nesta guerra híbrida multidimen-sional em escala planetária, com grande tensão e efeitos destrutivos, e será extirpada na próxima Ronda ou Quinta, quando o contingente 
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da Humanidade que tiver atravessado com sucesso tal embate, estará firmemente ancorada no processo das Iniciações Solares, resultando na união efetiva dos 3 centros planetários maiores, ou Humanidade, Hierarquia e Shamballah. Com esta cura planetária, ou restituição do estado de vital comunicação entre todos os reinos, e sistemas de evolução entre si, e também com relações extrassistêmicas ou ex-traterrestres, teremos também a reintegração da atual Humanidade com a Grande Fraternidade Universal de Mundos Livres. As tônicas de Pureza, Retidão, Veracidade e Liberdade ecoarão por todos os reinos. É o oposto ao ambiente propício ao crescimento de fungos e parasitas — na psicosfera se valem da imundície ou comportamento torpe ou corrompido, da falta de ética, das mentiras ou narrativas usadas para encobrir seus crimes ou parasitismos, e da escravidão do organismo, que perde sua autonomia ou riquezas vitais sendo sugadas de modo intenso por tais catervas trevosas e antievolutivas. Não existe liberdade sem a visão compreensiva da verdade subjacente a todos os processos, de acordo com os desígnios do Logos ou Livre Pensador Independente, mas também capaz de um pensamento sistê-mico ou de compreensão universalista, harmonista, visionária, genial, mandálica, também trazendo sabedoria e beleza quando vivenciada e compartilhada. 

Atos como paralisação de empresas por greves de sindicatos, protestos nas ruas com depredações ao patrimônio público e privado, impedimento das pessoas de boa vontade de prosseguir com suas atividades no trabalho, para se submeterem à paralisação e baderna imposta por grupos que agem apenas em causa própria, prejudicando aos demais, ou o crime organizado onipresente em todos os estratos da federação, estado e município, incluindo autarquias, escolas, hospitais, delegacias, bancos, empresas de fachada, e treinamentos para ativi-dades de sabotagem, usando os meios de comunicação para propagar cortinas de fumaça, evitando um foco direto nos agentes causadores desta situação caótica, incluindo a corrupção da educação, o ataque ao indivíduo em sua soberania e capacidade de livre escolha, o uso de falácias, sofismas, para geração de narrativas mentirosas, com a 

 

44  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  vergonhosa colaboração dos meios de comunicação já submetidos a este mecanismo de corrupção, e tudo isso não apenas em escala nacional, mas também global, todos estes fatores devem ser vistos e estudados com clareza de detalhes e compreensão sistêmica, para que se pare de reagir, secundariamente, a estas atuações parasíticas, com o modus operandi dialético Hegeliano: 1- Criar um Problema, 2- Aguardar uma Reação Coletiva, 3- Aparecer como salvador, escondendo o fato de que foi você quem criou o problema, de modo escondido. Desde 2020, com a fakedemia, este mecanismo global está escancarado. Não há mais como aceitar os governos dos países como obedecendo suas constituições, e estando estes a serviço da humanidade. Pelo contrá-rio: exibem estar a serviço, como corporações privadas, a favor deste grupo parasítico, fungoide, involutivo, negador da própria vida e da evolução ética do planeta e da humanidade. Suas agendas, quando estudadas em detalhe, estão escancaradas. 

Observar também que, nosso sistema evolutivo, no Propósito Logoico vigente, está a serviço da LUZ (que informa, nutre, integra, esclarece e liberta) e da LIBERDADE (que sintetiza e abre caminhos PARA ALÉM DE NOSSO SISTEMA, integrando-o com a COMU-NIDADE UNIVERSAL DE MUNDOS LIVRES), e que se apresenta, no PLANO MENTAL CÓSMICO, como uma FLOR DE LÓTUS VOLTADA PARA A LUZ (Daquele Sobre o Qual Nada Pode Ser Dito, conforme lemos no Um Tratado Sobre o Fogo Cósmico, da Alice A. Bailey). 

E é do lodo, com suas obscuridades, parasitas, fungos e corrupções, que precisamos nos restabelecer ou curar ou reintegrar na totalidade.  Portanto, estejamos atentos, e estudemos todas estas influências, centros e atividades aqui sugeridas, sem desenvolvimento maior. 
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A

 

Aplicando a Abordagem Integral na Evolução de QUID e IPSUM

 

Ken Wilber, nos inúmeros livros que escreveu, sugere o modelo quádruplo de evolução, em 3 níveis básicos, os quais encontram suas concomitantes nos 4 quadrantes (subjetivo, objetivo, inter-sub-

jetivo, inter-objetivo) no modelo AQAL, efetivamente integrando a evolução holonômica em todo o espectro consciencial, cognitivo e comportamental, em todas as dimensões, em todos os estados (vi-gília, devaneio, sono com sonhos, sono sem sonhos, turya ou ilumi-nado) em todas as linhas (cinestésica, cognitiva, emocional, artística, ética, etc), em todos os processos (incluindo os potenciais, além dos factuais). 

Mas no momento quero apenas enfatizar o simples modelo trí-plice de níveis evolutivos:

 

Espírito. ....superior.......espírito...........causa....som

Mente.......mediano......consciência.....lei.........luz

Corpo........inferior. .......matéria...........efeito....forma

Nas tradições, o próprio homem pode ser visto como um destes níveis manifestos:

1- Divino.........ontológico.........transcendente 

2- Humano.....conciliador.........linguístico e interpretativo

3- Terreno.......fenomênico. .....natureza 

E esotericamente o humano ou homem ou “átomo”, além de ser visto com um nível de conciliação, união entre o celestial e terrenal, também é visto como a totalidade do Logos Uno Trino, ou 1-2-3, ou 
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Vamos agora considerar estes níveis com os radicais  linguísticos:

 

Trans.......transcender, libertar-se, ir além: nas patologias há a destruição ou ruptura

Meso.......pró ou anti: integração (saudável) ou dissociação e negação (patológico) 

Pré...........tende ao Meso: nas patologias a evolução ao meso fica estancada

Consideremos agora as instâncias QUID (isso) e IPSUM (seidade) aplicadas:

Transipsum....identidade transcendente inominável ou trans-linguística

Ipsum............identidade matura integrada (ou no anti-ipsum: patologia dissociativa)

Pré-ipsum.....máscara ou persona

Transquid......libertação do sistema para ser reorganizado numa forma superior com propriedades transcendentes ainda não emer-gentes nos níveis inferiores

Quid...............estabilização saudável ou homeostática do sistema, incluindo o eu biográfico 

Pré-quid.........processo formativo de um sistema material, bio-logico ou psíquico

Na evolução consciencial, na sua radicalidade ou origem pleromá-tica, como eternidade e infinitude arquetípica, temos a IDENTIDADE entre QUID e IPSUM. Quando isso não é claro, como nas religiões exotéricas, temos todos tipos de confusões entre “criador”, criatura”, “criação”. Importante integrar o vetor ANTI como “tentador” ou “opositor”, psiquicamente visto como a SOMBRA ou elemento ou evento SUBCONSCIENTE. 
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Temo aqui também:

Hiper-consciência

Consciência

Subconsciência

Inconsciência 

Podemos fechar um círculo OUROBOROS como uma Serpente com esta cruz interna, sendo a superfície do papel o estado 0 como PLEROMA ou quintessência: ver como o sistema trinitário evolui para o quaternário e então para o quinário. E este para o hexa, e então o septenário, a ogdoada e a enéada e então a década 0-1-2-3-4-5-6-7-8-9-0. (E suas respectivas representações, com o ponto, o traço, o triangulo, o quadrado ou cruz, o pentagrama, o hexagrama, o heptagrama, o cubo ou duplo quadrado, o eneagrama, a tetratkis). 

 

Sugestão de leitura- Ken Wilber EYE TO EYE.
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A

 

Evolução Real do Homem Quarto Caminho para a  

 

Sobre as Mandalas no vídeo1

 

Afunção das mandalas é sintetizar um conhecimento ao mesmo tempo subjetivo e também objetivo, em escala universal, po-tencializando-os em elementos geométricos, cores e figuras simples, mas que quando tocadas ou evocadas (durante exercícios ou rituais) ou então refletidas (durante uma contemplação ou exercício de obser-vação de detalhes e então elaboração de associações e interpretações consistentes e funcionais), abrem, neste processo, um verdadeiro flu-xo de conhecimento direto, como que se fosse obtido através de um portal (que também se apresenta como uma mandala) que dá acesso a experiências e conhecimentos de graus ontológicos distintos, ou de “realidades mais sutis” ou “dimensões”, que passam a integrar, então, a experiência concreta integrada do praticante num dado sistema de conhecimento ( quarto caminho, yoga, sufismo, kabbalah, budismo tibetano, tantra, taoísmo, etc.). 

Todas as tradições de conhecimento objetivo possuem suas man-dalas ou yantras ou tankas ou diagramas simbólicos, assim usados. 

E este processo garante uma ancoragem física do conhecimen-to, que então pode se desdobrar do “ caminho inverso”: da própria corporeidade em direção à universalidade, e também, verticalmente penetrando em dimensões mais sutis de existência (as quais contém 

 

1  Video no Ensinamentos -Gnose Mandálica: https://www.youtube.com/watch?-

v=yprgPfXi0ug
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também uma dimensão subjetiva do self como fulcro da consciência ancorada num determinado nível de desenvolvimento no espectro cognitivo, consciencial e comportamental.

Existem diversos níveis de saber, correspondendo a diversos níveis de ser.

E a mandala os sintetiza de modo eficiente e elegante. 

Obviamente que se requer uma iniciação nestas tradições. 

Em caso contrário estes esquemas, ao não praticante, podem se apresentar como um emaranhado de traços, geometrias e cores num arranjo caótico, que pouco ou nada comunica. 

Desta forma, estes esquemas “ falarão” ou farão sentido para aqueles já iniciados ou familiarizados com estas tradições. 

E sem um engajamento e estudo nestas, incluindo sua parte prá-tica, esperar “ resultados” e “conhecimento” é pedir para ser enganado. 

Que cada um faça sua experiência e comprove. 

Alguns, ao verem estes esquemas, começarão a perceber muitas coisas, entrando num “ estado de fluxo de conhecimento vivo” (também conhecido como Fluxo Devanagari, que é o Estado de Consciência dos Verdadeiros Iniciados) ao ponto de poderem escrever dezenas de páginas a partir de cada desenho destes.

Outros ficarão confusos, ou até mesmo poderão entrar em estados negativos, e começarão a ridicularizar, ou praguejar contra aqueles que fizeram tais trabalhos, dizendo ser coisas inúteis e sem significado real ou profundo. 

E estas reações também espelham o nível de desenvolvimento do fulcro do sistema do self daqueles que assim o fazem.
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A

 

temporadas Locke and Key da Netflix Comentário sobre o seriado em 3 

 

Acabei de assistir ontem, as 3 temporadas LOCKE AND KEY (Fechadura e Chave) exibidas pela Netflix, voltada para o pú-blico infantojuvenil, mas com um encanto próprio que também pode agradar adultos. 

O enredo é atrativo e bem criativo: uma família multigeracional, os LOCKE, após uma ocorrência trágica envolvendo o atual patriarca da família, resolve se mudar para a mansão que foi usada por este clã, desde meados do século XVIII, e que também oculta chaves miste-riosas, as quais foram escondidas nos mais diversos lugares, o que requer, portanto, uma busca destas. Cada uma destas chaves confere poderes especiais ao seu possuidor, sendo um exemplo notável uma chave que dá acesso direto às memórias de vida, registradas na forma de pequenos filmes imersivos que são acessados em um local especial que se abre no ambiente, como num portal, e que pode ser visitado apenas pelo usuário desta chave, ou também em companhia com a pessoa presente no momento de uso desta. Não é preciso dizer que temos aqui uma representação rica da autoexploração ou autopros-pecção, inclusive para clarificar traumas passados e assim aprender como melhor integrar sua psique após estes confrontos viscerais. Esta chave será usada diversas vezes, por vários personagens o que faz todo o sentido, dada a sua importância.

Logo vemos que o jovem do clã, um dos mais capacitados nesta rica trajetória de eventos, e também um dos que achou a maioria das chaves, através de um sussurro ou nota especial que emana desta. 

Não vou me deter em focar o rico enredo desta série, o que pode ser consultado na internet, porque este não é meu objetivo. 
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Pretendo apenas assinalar uma curiosa situação decorrente da existência deste clã, e de seu relacionamento inicial com um miste-rioso portal que dá acesso para uma dimensão de realidade literal-mente “infernal” ou “primordial”, que é descoberta nos recessos de uma caverna (símbolo dos ritos de iniciação, envolvendo processos de morte e ressurreição, e ainda a possibilidade de ser assediado ou possuído por entidades demoníacas, e que não deveriam transladar para “este mundo convencional”), o que torna os membros deste clã “especiais” pelo fato dos conhecimentos, acesso a memórias arcanas, portais, dimensões de realidade e faculdades físicas extraordinárias, e até mesmo de metamorfos, de acordo com as chaves em mãos, e seu viver misturando estas realidades ampliadas ou mágicas e a realidade comum ou banal, lhe cobra uma responsabilidade extra, mesmo que não desejem isso para si. 

Interessante, na perspectiva do quarto caminho de evolução possível formatado pelo George I. Gurdjieff, ou do “Homem Astuto” (termo que se aplica muito bem a este seriado), constatar que nem todos   QUEREM ACESSAR SUAS PRÓPRIAS MEMÓRIAS e assim enfrentar e integrar sua sombra com sua persona, possibilitando a emergência do processo mágico e multidimensional da Individuação Junguiana na mandala de totalidade do Self, que inclui a persona, mas a transcende. Vários destes personagens, mesmo que “tocando a orla da magia que transforma”, decidem continuar vivendo como se fossem “meros pedaços de carne”, e alguns sofrerão de modo trágico por esta escolha. 

O ponto mais baixo deste seriado, na minha opinião, repousa justamente no arremate ou conclusão, que aparece no último episó-dio, o que reforça uma visão de mundo ou paradigma reducionista, materialista, convencional, no qual reina apenas a persona, sequer integrada com sua sombra, e como se a imersão no viver “meramente tridimensional” oferecesse uma resposta satisfatória à dimensão mis-térica que ainda que reconhecida, se deixa substituir pela dimensão profana. O pequeno Bode, o garoto, é o que menos se satisfaz com esta 
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A série explora questões básicas inerentes a qualquer vida huma-na: a dor da perda, a sexualidade (aqui a netflix não poderia deixar de vender um wokeísmo típico), a fuga de si mesmo e dos problemas, a confiança e a traição, a esperança de recuperar “um passado que se perdeu”, a curiosidade pela magia e pelos poderes, as mudanças entre a infância, puberdade e fase adulta, as dificuldades escolares, os namoros, as festas, o trabalho, a vida sentimental e intelectual, o sacrifício, e muito mais. 

Termino finalizando com a observação de que todo “sistema de conhecimento tradicional” (e que pode envolver uma dimensão ini-ciática ou transcendental ou shamânica, também), para se proteger, tende a se metamorfosear ou encriptar em algum tipo de código ou simbolismo, e que requer assim uma CHAVE DE ACESSO a este recinto arcano de aprendizado e transformações. O próprio introspec-cionismo real envolve isso. E uma CHAVE DO CONHECIMENT0, ao ser GIRADA (O GIRO CONFERE OU ABRE UMA DIMENSÃO EXTRA) DESVELA ESTA DIMENSÃO DO CONHECIMENTO. Um símbolo clássico, e que foi explorado com muita criatividade neste seriado. 
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A

 

Comento uma postagem  sobre Psicanálise 

 

Uma postagem em 27/11/2023 sobre Psicanálise publicada no 

Facebook na página de VR 

 

VR

28 min 

A psicanálise pode ser caracterizada como uma ciência, dependendo das acepções de ciência e de psicanálise; como uma contraciência, no sentido de uma crítica dos fundamentos da ciência moderna; ou até mesmo de uma não ciência, ou seja, como uma prática clínica e uma psicologia profunda.

Dr Christian Dunker, psicanalista e psicólogo.

 

Alvaro comenta:

O filósofo austríaco Karl Popper, com o seu critério da falsea-bilidade metodológica, acabou com a possibilidade da psicanálise freudiana (e as correntes destas derivadas) ter o status de ciência, já que seus pressupostos do inconsciente e da impossibilidade do pa-ciente negar suas resistências (por pressuposto, o psicanalista estará sempre certo: se o paciente negar as postuladas resistências, apenas estará ganhando tempo, até que finalmente as reconheça e as confes-se. Se este reconhecer as resistências, o “psicanalista já sabia destas” independente de evidências concretas), e nesta situação a psicanálise tem o mesmo status de uma religião e seus dogmas (por definição postulados indiscutíveis e inegáveis). Se falar em uma “contraciên-

 

54  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  cia por negar os fundamentos da ciência” fica pior ainda: a negação útil deve seguir na linha da falseabilidade metodológica (ou busca de refutação criteriosa, através de experimentos diretos feitos com base nos paradigmas, hipóteses ou injunções), ou então se converte numa mera birra subjetiva, ou estrebucho, sem valor epistêmico al-gum, no nível da mera doxa ou opinião, “cada um tem a sua”. Jamais poderemos igualar uma “prática clínica” ou “psicologia profunda” com uma “não ciência!”. Uma prática sem fundamento em ciência vira uma brincadeira de criança, e mesmo esta, em seu ludismo, gera aprendizados. E “psicologia profunda” se ancora numa abordagem de espectro integral, incluindo os âmbitos pré-pessoais, passando pelos pessoais, e culminando nos transpessoais, e sem cair na falácia pré-trans apontada pelo Ken Wilber (confusão do pré-pessoal com o transpessoal). Efetivamente a psicanálise está em crise, e seus resul-tados, são questionáveis. Este infeliz doutor, com sua fala, contribui para afundar com mais rapidez este barco, já furado.

VR

Alvaro Brants Goncalves, toda clínica esbarra no limite do conceito de ciência. Porque a clínica é sobretudo a ciência do particular. A ciên-cia da psicanálise não é a mesma ciência da química por exemplo. A psicanálise e a psicologia por exemplo aprendem muito também com a arte, esta que muitas vezes antecipa e diz melhor que a própria ciência.

 

Alvaro Brants Goncalves

Faz tempo que não leio um comentário tão infeliz e truncado como o deste Christian Dunker. A questão dos limites e das definições é o ponto de partida de uma verdadeira ciência. Jamais a definição de “nariz” pode se confundir com a definição de um “copo”, por exem-plo. Evidentemente a manifestação transcende o mero quadrante da objetividade. Lidamos também com a subjetividade, a inter-objeti-vidade ou campos sistêmicos holonomicamente estruturados, e com a inter-subjetividade ou âmbito linguístico ou cultural ou participa-tório na interioridade, além do substrato de absoluta não dualidade 
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incomensurável. E todos estes quadrantes possuem um espectro de desenvolvimento funcional, comportamental, estrutural, cognitivo e consciencial. O Ken Wilber em seus livros já o demonstrou à sobeja. Nenhum conhecimento está estanque a um mero quadrante, mes-mo porque sua experimentação os envolve todos, simultaneamente. Experimentar é um ato ao mesmo tempo subjetivo, objetivo, de in-terpretação inter-subjetiva e de encaixe estrutural inter-objetivo. As experiências não acontecem flutuando num espaço abstrato, mas já estão holonomicamente entrelaçadas, visceralmente, numa gestalt real. A psicanálise, fazem décadas está numa profunda crise, e com o wokeismo gramcista, através dos conselhos de psicologia e do DS-M-V está praticamente sepultada. Toda esta situação é horrorosa, e a acompanho com interesse fazem décadas. Não se compara os eventos de transdisciplinaridade propalados pelo Basarab Nicolescu, Pierre Weil, Stanislav Grof e outros, com esta mixórdia que hoje campeia nos conselhos de psicologia, propalando inclusive aberrações ao confundir genética e biologia com patologias mentais facilmente identificáveis. Aqui nem o Sigmund Freud se deixou enganar, com o seu critério de sanidade mental associada à capacidade de identificar entre realidade e fantasia. A própria psicologia transpessoal foi alijada das práticas clínicas.

 

VR

Alvaro Brants Gonçalves, concordo parcialmente com você ao dizer da psicologia integral. A psicanálise não é a psicologia, é uma psicologia. A psicanálise é a psicologia do desejo, do inconsciente, mas realmente a psicologia vai além dos desejos e do inconsciente. O problema é o radical ‘‘ismo’, ‘ista’, o problema é uma linhagem querer dar conta de todos os fenômenos psíquicos e ver a falta de sucesso terapêutico como sempre sendo resistência do paciente. Nesse sentido a psicologia inte-gral ao trabalhar com a ideia de Espírito, de transcendência, é mais completa mesmo.
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Alvaro Brants Gonçalves

Quem perdeu ao desprezar as reflexões, práticas e sabedoria do Carl Gustav Jung foi o próprio Freud. Este mesmo um cabeça dura, autoritário, politizador, e com uma profunda sombra que acabou lhe devorando. Jamais o vimos sorrindo: como um cara assim pre-tendeu “curar” alguém? Felizmente seus seguidores trouxeram um certo refinamento à psicanálise, exceto o falastrão e mistificador Lacan. Chegando nos meados de 1968, com a emergência da escola de Frankfurt com os gramcistas, com a “teoria crítica racial”, os pós-modernistas (incluindo o depravado Foucault: vide sua vida na Argélia), incorporando no marxismo materialista e nihilista, a própria noção de ALMA como PSIQUE simplesmente desapareceu como uma “mera função de linguagem interpretativa de impulsos obscuros”. A dimensão mítica e gnóstica profunda da cultura hu-mana perdeu, para a abordagem superficial e corporal através dos fármacos e truques para “mudança rápida de comportamento”. Raro encontrarmos alguém que lide com a PSIQUE e a dimensão NOÉTI-CA de forma direta, como um verdadeiro gnóstico. Já os que agem como “filósofos charlatães” que usam da “autoridade do diploma” para prescrever suas “quizumbas linguísticas interpretativas” são os que prospera, junto com as comissões dos fármacos que prescrevem, é claro, sem falar das aberrações dos imuno-supressores-hormonais que estão “autoridados” a prescrever. Um psicólogo honesto, nesta seara, acaba precisando recorrer ao anonimato ao sair desta cadeia ideológica, correndo a todo momento o risco de ser perseguido e ter seu CRM cassado. E com o quadro social econômico degradado, fazem décadas, a sabedoria popular arremata: “problema psicológico é coisa de rico”. No sentido das agruras para a própria subsistência física serem a prioridade da maioria. Quem hoje pode dispor de R$ 250,00/h ou R$ 1.000,00/mês, fora o custo dos remédios prescritos? E prolongar por alguns meses determinada terapia? Acompanho de perto estes assuntos por questões familiares. E me causa profunda decepção ser um arremate como o deste Christian Dunker. Jamais 
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VR: 

Alvaro Brants Goncalves, a psicanálise deu contribuições muito profundas à clínica médica e psicológica, à psicoterapia, à psicopa-tologia, à arte da escuta, à arte da diagnose e à ciência também. O problema é que a psicanálise virou idolatria em torno de Freud e de Lacan. Criou se uma linguagem “própria”, um psicanalês, um lacanês, que mais assusta e afasta o outro do que o acolhe. Muitos não querem acolher autores que vieram pós Freud, como Jung por exemplo. Eu, já há vários anos, abandonei a psicanálise para ser trabalhada inte-gralmente, como pertencer a escolas, atender somente com a clínica psicanalítica e teorizar somente dentro da psicanálise. Porque ela se tornou um gueto, uma seita. Trabalhar com uma perspectiva integral e transpessoal, que acolhe a dimensão do Espírito e da transcendência, da verticalização do ser humano, é sem dúvidas fundamental, e traz resultados melhores e mais coerentes.

 

Alvaro:

Nada tenho “contra a psicanálise” de per si, sob o ponto de vista meramente clínico ou empírico. Até mesmo porque, evidentemente, “alguma coisa de útil” estas sessões produzem. O ponto nem é esse. A questão é que sua fundação epistêmica, com a pretensão do Freud de torná-la uma ciência, e dos recursos comparativos que fez usando a termodinâmica e a mecânica dos fluidos como comparativos para a libido, a pulsão erótica, o complexo de thanatos, e assim por diante, se recusando a explorar em profundidade a mitologia, o ocultismo, a alquimia e ciências herméticas, a astrologia. Como Carl Gustav Jung o fez, e ao invés de se abrir para a falseabilidade criteriosa de seus postulados, e para a possibilidade de expandi-la como paradigma, esta prática clinica acabou ficando bastante limitada. E a crítica feita pelo Karl Popper abalou sua pretensão de se tornar ciência clássica, no seu 

 

58  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  alicerce. O Ken Wilber, com seu modelo de conhecimento integral, resgatou e contextualizou a psicanálise nas faixas do espectro cons-ciencial e cognitivo e comportamental , na qual esta tem seu encaixe funcional, nos respectivos quadrantes. E como você comentou, de fato os freudianos e lacanianos “modernos” a engessaram num clube ou seita, com resultados duvidosos. Até mesmo porque, com a eclosão do “movimento da nova era” e as centenas de terapias e abordagens alternativas para lidar com a psique “e seus problemas”, quase que a eclipsaram. E não temos visto nenhuma “revolução epistêmica” ex-pressiva, nas últimas décadas, com a abordagem freudiana tradicional. 

Mais do que “simplesmente transcender”, como postula Ken Wilber em seus livros, evoluir é Transcender E INCLUIR DE MODO SAU-DÁVEL os conteúdos e níveis transcendidos. Freud sequer pretendeu tanto: para ele “ajustar o neurótico na sua neurose, diminuindo na medida do possível os sintomas desagradáveis, já está bom demais”. Em sua ortodoxia judaica, “Deus é inatingível” por qualquer meio que seja, incluindo a mística, da qual sempre buscou se afastar, as-sim como da parapsicologia. Irônico tentar desvencilhar a Psique da Mística, da PARAPSICOLOGIA e do Teísmo Religioso. 
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A

 

Os Estranhos Livros do Professor e o Akasha que agora tudo Desnuda 

 

Escrito em 21/01/2023 

 

Isso não era para ser assim: afinal de contas hoje é o dia 17 de Ja-neiro de um ano qualquer — uma preciosidade para aqueles que acompanham os mistérios de Sauniere, e uma tríplice enganação que pode ser traçada aos Dossiers do Priorado de Sião, numa biblioteca em Paris — e também 72 horas precedendo a irrupção do Libertário Aquário — que se explodam as horrorosas melancias nestas plagas! -, e exatamente às 20hs17min numa biblioteca de uma escola esotérica, sem a presença de mais ninguém, numa data em que esta não está aberta para tais atividades (eis o mistério!), este inominado persona-gem, mergulhado numa intensa e imersiva leitura de um dos tomos mais que misteriosos escritos pelo Professor, num estado de consci-ência espelhando três Planetários num complexo jogo, num certo pa-rágrafo deste livro, os cordames da tessitura sensorial e psicomental de normalidade associados a este corpo entretido com esta leitura, fo-ram subitamente rompidos, e num instante de primal terror, este per-sonagem viu-se cravado na cadeira com o livro em mãos, ao mesmo tempo em que um fluxo gigantesco de construções eidéticas acompa-nhadas de uma indescritível geometria metamorfoseante, com tons onipresentes ressoando em todo ambiente os raios e conjuntos dan-çando neste manvantara planetário, em todos ordenamentos e reinos com seus sagrados selos espelhados na mandala de eternidade destas tríplices divindades, com seus Arcanos impressos em todas as dimen-sões e escalas de sua propositada sinfonia, eclipsando esta paralisada 

 

60  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  corporeidade nesta incomensurável atividade, enquanto profusas lá-grimas e risos descontrolados, como dançantes shaktis, eram teste-munhas desta serpente que ora batizava este iniciático momento, em tão inoportuna circunstância. 

Impossível continuar a leitura deste tomo nestas condições, com estes fluxos de história multidimensional viva e pulsante em todas dimensões do planetário manvantara, e a claridade do ordenamento dos divinos arcanos servindo de partitura a esta divina orquestra em ação no tempo e na eternidade, com a beleza dos ciclos assim qualificados e entrelaçados, agora libertos de sua prisão na forma de palavras neste tomo concatenadas, e o corpo do inominado discípulo chacoalhando e rindo com estas poderosas shaktis, sem condições de concatenar mundanos pensamentos, num temor de que estivesse agora completamente louco, e sem controle do que porvirá neste mistério e ígneo batismo em tempo presente, rapidamente levantou-se da cadeira, fechou o tomo, colocou-o na prateleira, agradecendo que ainda era capaz de executar tais movimentos, e com o corpo cambaleante com estes intensos fluxos, sentido que a porção superior de sua cabeça estava completamente aberta num tubo de energia que subia para o cosmos, fechou seu caderno de anotações, e se dirigiu para o andar inferior, descendo dois lances de escada para passar pelo vestíbulo da escola e então ir embora.

Neste vestíbulo haviam algumas pessoas em grupo, entretidas com suas “conversas esotéricas” ou pequenos fofoqueiros com risos discretos, mas nosso inominado personagem, sem interesse algum nestas atividades circunstantes, com passo firme, finalmente chegou à calçada depois de descer mais dois outros lances de escadas. 

A noite com lua cheia estava belíssima, e estes desdobramentos misteriosos do akasha com os mantras escritos de modo discreto no tomo do Professor, persistiram sincronizados com os campos sutis dos veículos de manifestação deste discípulo, ainda com os olhos marejados com a intensidade destes momentos impossíveis de serem mensurados. 
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Estava certo de que a camada mais profunda de seus arquivos kármicos, com suas dores, ignorâncias, egoísmos e bolores, irra-diando-se em seu peito, também se queimava nesta sagrada e ígnea chama, e por isso mesmo, apesar da pavorosa situação, totalmente impensável, intuía silenciosamente que a vida que animava seu corpo ainda lhe deixaria em encarnadas atividades, até findar esta sua atual manifestação. 

Tudo e todos ao seu redor, observou com maravilhamento, es-tavam incluídos nesta sinfonia divina que jorrava pelos seus nadis sutis, e nesta percepção, era incapaz de se colocar de modo agressivo ou defensivo para com qualquer um que lhe cruzasse o caminho, enquanto ainda neste mistérico estado, que foi então se tornando mais suave, o que lhe permitiu acertar o ritmo de seus passos até se dirigir ao ponto de ônibus, e então ao metrô, para finalmente pegar ainda mais um ônibus para chegar em casa. 

Também não teve como evitar, com visão sutil, não apenas os coletivos de entidades que participam em nossa evolução, mas também a suave música dos ghandarvas que as orientava, em suas respectivas vidas, a lhes dar natural ordenamento para o perfeito cumprimento dos divinos artífices em cujos corpos existimos em todas as dimensões para as quais possuímos veículos para assim fluir nestas correntes de constante criação. 

Quanta sabedoria, inteligência infinita em incansável atividade, e paradoxalmente, tudo já presente e transcendido neste akasha, e quem é exatamente este Professor cujo sistema de Iniciação o atraiu a esta escola, como um perdido Assura agora com seus arquivos abertos?

E que maravilha participar de tais ensinanças, yogas e ritos, com a objetiva orientação de um Verdadeiro Mestre com os Poderes do Yoga manifestos, e que possibilitou abrir o portal do continuo fluxo Devanagari, que se mantém aberto desde que seu viver seja conduzido com pureza, propósito e impessoalidade, a serviço desta Fraternidade Sem Nome, cujos Adeptos e Mestres servem sem esmorecer!
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Nem tudo são espinhos e rosas: aqui algo que, se não registrado, poderia se esvair nas horas avançadas deste dia no qual Sauniere derramou definitivamente o sangue de seu corpo nas premissas de Renes Les Chateau.

A Dança prossegue, agora com o tutano dos olhos pervilhando, com maior claridade e alegria, nestes volteios mágicos que só uma heroica encarnação propiciaria!

Ave Lex!
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A

 

A Comissária de Bordo e o Tantra com seu Companheiro 

 

Conto 14/11/2023

 

Alguns anos atrás, em uma grande empresa de aviação civil, uma comissária de bordo havia feito um retiro sabático na Índia, aonde ingressou num ashram, com um grupo de 50 pessoas, para se iniciarem numa linhagem tântrica autêntica, sendo cada uma destas rigorosamente entrevistada antes, para que o mestre deste ashram decida sobre a pureza de propósito, determinação e condições gerais de caráter e de maturidade consciencial para receberem tal iniciação, após detalhadas instruções. Nem todos foram aceitos, e aproximada-mente a metade do grupo foi gentilmente convidada a tentarem no-vamente dentro de mais alguns anos, e este grupo recusado, para não partir de mãos abanando, também recebeu instruções especiais para que cada um consiga superar os seus obstáculos presentes. 

A comissária foi aprovada, e durante 9 meses (o período de uma gestação completa) foi instruída e iniciada nesta poderosa linhagem. Em alguns meses já havia purificado seus veículos pessoais através de um regime alimentar, alguns exercícios físicos, exercícios com controle da respiração, exercícios com movimentos lentos especiais e mudras, exercícios de processamento de karma grupal e individual, exercícios com mantras e yantras, exercícios para a abertura de circuitos especiais com os nadis, e então práticas para despertar a devi e uni-la com shiva no sahasrara. Estas últimas eram feitas em grupo, com a atenta supervisão do mestre, e vários efeitos impressionantes foram constatados nos participantes. As mudanças conscienciais e físicas 

 

64  Contos e Ensaios e Diálogos e Sonhos sobre a Evolução Consciencial  da comissária se deram de modo intenso, rápido e impressionante. Além de seu corpo ter rejuvenescido, com a clarificação de karmas pessoais, miasmas, glamores e ilusões, a integração de sua alma solar no campo vivo da hierarquia planetária através da devi ígnea levou seus horizontes conscienciais a experimentar ao mesmo tempo a eternidade e os acontecimentos com foco presencial, e a infinitude e a benção da focalização corporal neste sistema centáurico mente-corpo a partir do qual agora vive, sem turbilhões mentais descontrolados, sem impulsos inconvenientes, com uma profunda e alegre naturali-dade, e sem nenhum tipo de compulsão para se entregar a ideologias e objetivos vazios. É como se a partir de agora vivesse como se não estivesse mais amarrada a um corpo no espaço e a fervilhamentos mentais cristalizados e disfuncionais. Com um suave brilho nos olhos, parecia uma recém nascida, mas ao mesmo tempo, com uma presença e aura de sabedoria que atraía naturalmente as pessoas em sua direção, intuindo que com ela conseguiriam esclarecimentos básicos para os assuntos que as perturbavam. Os aspectos físicos da comissária também chamavam a atenção: com um metro e oitenta de altura, pela clara, cabelos castanhos claros e lisos, olhos verdes, e curvas sensuais, mas sem exagero, e com movimentos cadenciados em tudo o que fazia, o carisma de sua presença era inconfundível. 

Voltando para os Estados Unidos, após este retiro sabático, e com a continuidade de suas práticas, em casa, alguns meses depois, esta comissária estabeleceu um vínculo de noivado com um executivo, também culto, elegante, e com um histórico de práticas de meditação zen budista, bem sucedidas — já tinha realizado o suniatta da abso-luta vacuidade, liberando sua mente relativa da canga de confusões inerentes à visão convencional da realidade — e numa viagem de férias, durante um voo privado de avião, no qual estavam livres de compromissos, inclusive para este voo, durante a madrugada, ambos, despidos, se uniram intimamente, e em poucos minutos de carícias suaves mas intensas, com movimentos cadenciados de seus corpos, beijos e olhares que se penetravam, a manifestação da divina devi ocorreu em ambos, numa corrente de barakath ou benção amorosa, 
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que resultou na fusão de suas almas, cujas identidades, numa fração de momento que entrou na eternidade, se intensificou num êxtase que atingiu um paroxismo semelhante ao samadhi, e ambos pararam momentaneamente suas respirações, o que aumentou ainda mais o brilho da devi que trançava seus corpos de modo completo, e que, de modo misterioso, lhes possibilitava estarem conscientes, mas sem no-ção alguma de separatividade ou conceituações. A intuição de ambos contemplava as sequências frequenciais que calibravam todos seus corpos e centros, com o ajuste para 111 Hz como “ Chave de Aleph” (A=1, L=30, P=80, 1+30+80=111) atuando como curadora, liberando endorfinas, fazendo a “magia da criação sagrada” ou íntima, e então se modulando para as faixas de 121 Hz (11x11= tabuleiro da magia ou grande obra) e em torno de 120 a 150 Hz, típico dos transes shamâ-nicos com mantras entoados em cavernas, como nas Iniciações nas grutas de Malta. E muito mais, com precisão esotérica, foi desvelado, sem esforço algum, quando então retomaram a consciência de seus corpos, com lágrimas nos olhos, sabendo que a partir de agora NÓS SOMOS UM era o campo no qual viveriam, após este “ casamento celestial”, literalmente. 

Quantas bênçãos se fazem presentes em nossa vida, quando vive-mos com propósito, autenticidade, pureza e sabedoria! Que seja feliz este casal que ilustrou estes ensinamentos aplicados, na vida destes. 
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A

 

O Paradoxo da Princesa Alidja 

 

Conto 29/03/2024

 

E m certa ocasião, um Mestre Sufi disse a seus jovens discípulos: 

“Em um reino distante e próspero, vivia a bela e sensível Prin-cesa Alidja, que ardia na esperança de um dia encontrar com seu amado Príncipe, e com este se fundir de corpo e alma, num amor luminoso que a tudo consome, e que não deixa uma partícula de cinzas para trás. 

E ao mesmo tempo esta Princesa Alidja também nutria em sua alma o temor de que não encontraria nesta vida seu amado Príncipe, com o efeito sinistro de morrer em seu interior este impulso de amor, resultando na dissolução de sua alma nas trevas da matéria fria, e sem possibilidade de renascer deste estado de dispersão da luz e perda de identidade na impessoal treva material. 

Tendo ouvido esta estória, pergunto a vocês, meus discípu-los, como resolver este dilema da Princesa Alidja de modo satisfatório?” 

Ao ouvir esta estória, um sagaz discípulo comentou:

 

“ Oh Mestre, neste conto, em ambas as situações, a Princesa Alidja, nossa alma, acaba perdendo a si mesma, como identidade, sendo que no caso da fusão com a alma do Príncipe, morre para si mesma no êxtase luminoso da fusão com seu bem amado, numa entrega incon-
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dicional e feliz, e que quiçá desvele um mistério de uma identidade ainda maior do que a anterior, após esta fusão de amor, e que ainda não foi colocado em palavras para sugerir que uma conquista ainda maior ocorreu através deste amor. 

E que no caso com o abandono deste impulso luminoso, a alma da Princesa Alidja se suicida, ou seja, abandona sua herança como Princesa (o que sugere que seus Pais são um Rei e uma Rainha) para dissipar sua alma como centro de gravidade, indo ter na tumba indi-ferenciada da matéria fria, escura e impessoal, sem possibilidade de retorno, já que agora carece deste centro.

Meu Mestre, percebo ainda que neste conto, em si, como não faz parte da história dos fatos como conhecemos nesta realidade dinâmi-ca em que vivemos, a Princesa Alidja pode permanecer neste limbo atemporal, existindo e não existindo ao mesmo tempo, já que não temos manifesto, de modo concreto, este impulso, para nenhuma das direções apontadas, donde a possibilidade desta estória ocultar uma lição ou desafio, que nos convida a explorar em nossas vidas, se assim sentirmos em nós mesmos este impulso.”

O Mestre, ao ouvir de seu Discípulo estes comentários, arrematou:

 

“Muito bom, querido Discípulo! Busquemos então em nosso viver, com nossa Alma ou Princesa Alidja, misturada com realidades e ilusões, percepções corretas e distorções, intuição íntima e receios, a melhor direção que sabemos, sem termos como expressar em palavras, o que “está para ser feito”, inclu-sive na possibilidade de encontrar este “misterioso Príncipe” (o mito de Eros e Psiquê repaginado para a cultura árabe) que culmina no “mistério da luz maior”, ou “morte mística”, ou então na dissipação de nossa herança divina, deixando de cultivar este impulso transcendente, para então nos perdermos nas trevas da inconsciência e da incapacidade de agir, nos colocando em um estado no qual não teremos como sair. E enquanto houver esta mistura de história real com um conto 
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